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1. EMENTA 
Estudo de tópicos específicos da Literatura Brasileira 
 
2. OBJETIVOS 
Estudar aspectos da literatura brasileira não contemplados nos programas das disciplinas de 
literatura brasileira; propiciar ao aluno de Letras estudo sobre temas de pesquisas na área de 
literatura brasileira; produzir projeto de pesquisa ou trabalhos de caráter analítico-interpretativos 
redigidos de acordo com os padrões mínimos do discurso científicos sobre temas da literatura 
brasileira estudados na disciplina 
 
 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Campo literário: aspectos da produção brasileira. 
2. Literatura brasileira: leitura e reflexão histórico-estética 
3. Elaboração de projeto científico e/ou produção de texto com caráter analítico-

interpretativo. 
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Verificação da Aprendizagem 
www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação 

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação 
da aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção 
das notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 
Avaliação 
Periódica: 

1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 01 01   

 
 
1ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
Valendo de 0,0 a 10,0 pontos, será composta de prova escrita sobre conteúdo ministrado no bimestre. 
 
 
2ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
Prova escrita valendo de 0,0 a 7,0 pontos, e trabalho (escrito ou apresentação em sala, em forma de 
seminário ou não, individual ou em grupo) valendo entre 0,0 e 3,0 pontos. 
A nota final do semestre resultará da soma das notas das duas avaliações dividida por dois, ou seja, pelo 
número de avaliações, média aritmética simples. 
 
 
 
AVALIAÇÃO FINAL: 
Prova escrita com valor de 0,00 (zero) a 10,0 (dez) pontos, abrangendo todo o conteúdo programático da 
disciplina ministrado no período letivo. 
 
 

________________________ 
Aprovação do Departamento 

_______________________ 
Aprovação do Colegiado 

 


